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5. Avaliação e Seleção de Ferramentas CASE





A avaliação de ferramentas CASE, é um processo no qual vários aspectos de uma ferramenta CASE são medidos, considerando-se critérios definidos e os resultados são armazenados para uso posterior. A seleção de ferramentas CASE é o processo no qual os dados de uma ou mais avaliações de ferramentas são ponderados e comparados, considerando-se  critérios definidos, para determinar se uma ou mais ferramentas podem ser recomendadas para adoção. O padrão IEEE 1209-1992 - Recommended Pratice for the Evaluation and Selection of Case Tools [IEEb]. Nesta seção apresentamos um sumário das questões mais importantes tratadas neste padrão.





O processo geral de avaliação e seleção de ferramentas é mostrado na figura 5.1.
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Figura 5.1 Processo geral de avaliação e seleção de ferramentas.





Este processo pode servir a vários propósitos, como:


avaliação de várias ferramentas CASE e seleção de uma ou mais;


avaliação de uma ou mais ferramentas CASE com os resultados mantidos para futura referência;


seleção de uma ou mais ferramentas CASE usando dados de avaliações prévias.





As linhas da figura 5.1 ilustram o fluxo de informações nos processos. Os elementos que fazem parte do processo incluem:


objetivos, suposições e restrições;


necessidades dos usuários: requisitos quantitativos e qualitativos;


critérios: parâmentros para avaliação e decisão;


resultados da avaliação;


decisão recomendada.


Os cargos/funções envolvidos no processo são, em geral: usuários, fornecedores, avaliadores e selecionadores.





5.1 O Processo de Avaliação





Os passos definidos para a avaliação de ferramentas são descritos como segue:


Definir a tarefa de avaliação:


especificar o propósito da avaliação;


definir o escopo da avaliação;


identificar suposições e restrições;


definir as atividades de avaliação.


Identificar e selecionar critérios de avaliação.


Identificar CASE candidatas: 


avaliadores independentes, fornecedores do CASE, demonstrações e informações de usuários atuais.


Avaliar CASE candidatas:


exame da documentação do fornecedor;


entrevista com usuários atuais do software;


exame de documentações de projetos que utilizam o software;


avaliação de demonstrações;


aplicação das ferramentas em projetos pilotos;


exame dos resultados de avaliações prévias.


Emitir relatório contendo resultados:


sumário executivo;


background da avaliação;


abordagem da avaliação;


informações sobre as ferramentas: nome da ferramenta, versão da ferramenta, fornecedor, ponto de contato, configuração hospedeira, background e descrição da ferramenta.





Na descrição geral da ferramenta deve-se observar: 


processo de engenharia de software para o qual a ferramenta se aplica;


ambiente de funcionamento da ferramenta (ex. liguagens de programação suportadas, sistema operacional  e compatibilidade com bancos de dados.);


serviços relevantes providos pela ferramenta;


estrutura de entrada/saída (estilo de interface);


domínio de aplicação.





Ao final do processo da avaliação os resultados devem ser armazenados para posterior utilização em processo de seleção.





5.2 O Processo de Seleção





O processo de seleção de ferramentas pode embutir ou não um processo de avaliação. Em alguns casos podem ser usados dados disponíveis de uma avaliação independente. Nesses casos, deve-se compatibilizar os critérios de avaliação e seleção.
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Figura 5.2 Critérios de seleção de ferramentas CASE.





Os passos envolvidos na seleção incluem:


definir o propósito da seleção;


definir o escopo da seleção


recursos, cronograma e resultados esperados;


identificar suposições e restrições


escolher a ferramenta de mais baixo custo, finalizar a seleção em dois meses, pessoal disponível 50% do tempo para avaliação;


definir as atividades de seleção;


identificar e ponderar os critérios de seleção;


identificar as ferramentas candidatas (quando não identificadas em processo de avaliação prévio);


acessar os resultados da avaliação;


aplicar os critérios considerados, aos resultados da avaliação.





Um dos pontos mais importantes no processo de avaliação e seleção é a definição de critérios. Os tipos de critérios podem ser valores exatos, como capacidade de memória requerida; escala de valores, como facilidade de aprendizagem (1..5); valores lógicos (y/n), como capacidade de gerar postscript ou medidas que tomam um ou mais valores, como plataformas de implementação.





Os critérios adotados no padrão IEEE 1209-1992 estão organizados de acordo com o padrão ISO/IEC 9126 - Information Technology - Software product evaluation - Quality characteristics and guidelines for their use.





A hierarquia destes critérios é ilustrada na figura 5.2. Relacionamos abaixo os pontos principais de cada um desses critérios:





Ambiente Operacional


ambiente de projeto: aspectos relacionados ao projeto técnico, como apoio às atividades do processo de software, domínio de aplicação, tamanho da aplicação suportada.


requisitos de hardware e software;


ambiente tecnológico: obidiência a padrões, compatibilidade com outras ferramentas, métodos e linguagens suportadas.





Funções Verticais


Modelagem:


 diagramação: bloco, Chen, fluxo de controle, DFD, ERA, Jackson, métodos orientados a objetos e redes de Petri;


análise gráfica: capacidade de analisar figuras gráficas das ferramentas para extração de informações para derivação de requisitos do projeto;


elicitação e especificação de requisitos;


linguagens de especificação de projetos;


modelagem de dados;


modelagem de processos;


simulação;


prototipação;


geração de telas;


rastreamento;


verificação de consistência e completude;


projeto de relatórios


Implementação


edição dirigida a sintaxe;


geração de código;


geração de esquemas de banco de dados;


compilação;


conversão de código fonte;


análise de confiabilidade;


engenharia reversa;


reestruturação de código;


análise de código fonte;


depuração.


Teste


definição do teste;


execução automática de teste;


análise dos resultados de teste;


análise de cobertura de teste;


análise de performance;


capacidades de simulação.





Funções Comuns


repositório de dados


documentação


edição de texto, edição gráfica, edição baseada em formulários, hipertexto, obidiência a padrões, extração automática de dados e geração de documentos;


gerenciamento de configurações;


gerenciamento de projetos;


confiabilidade


integridade de dados, backup, segurança, manipulação de erros, manipulações de situações perigosas;





Usabilidade


consistência da interface com o usuário;


internacionalização;


facilidade de aprendizagem e operação;


facilidade de adaptação;


qualidade da documentação;


disponibilidade e qualidade de treinamento;


conhecimento prévio requerido;


uniformidade da interface com o usuário;


help on-line;


clareza de diagnósticos;


tempo de respostas;


facilidade de instalação.





Eficiência


requisitos de armazenamento;


requisitos de memória;


requisitos de processador;


workload;


performance.





Manutenabilidade


atendimento a solicitações;


fornecimento de atualizações;


atualização das questões de compatibilidade.





Portabilidade


compatibilidade com versões do sistema operacional;


habilidade de mover entre diferentes versões da ferramenta;


obidiência a padrões.





Critérios Gerais


custo de implementação: compra, manutenção e treinamento;


influência na organização;


restrições de desenvolvimento/entrega;


reputação do fornecedor;


certificação do fornecedor;


políticas de licenças;


restrições de exportação;


reputação da ferramenta;


suporte do fornecedor;


disponibilidade e qualidade de treinamento;


ambiente de trabalho exigido para instalação da ferramenta.





Dados os passos e critérios acima, espera-se que a probabilidade de sucesso na adoção, avaliação e seleção de ferramentas CASE aumente. Pode-se notar que a análise detalhada do processo de software no qual a ferramenta será aplicada é fator decisivo nestes processos.
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